2.1.1.1. Receitas Correntes 
Acham-se agrupadas nesta categoria econômica as Receitas  Tributária, de Contribuições, Patrimonial, Transferências Correntes e Outras Receitas Correntes, apresentando uma arrecadação da ordem de R$ 3.224.206.798,34, participando com um percentual de 64,22% da arrecadação do Tesouro, sendo inferior à previsão orçamentária inicial em R$ 105.321.076,13.    

As fontes desta categoria econômica que mais contribuíram na composição dos ingressos do Tesouro, em relação à Receita Total, foram :
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Receita Tributária .......................... 31,90 %;
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Transferências Correntes................ 21,15 %.

Tributária 

O conjunto da Receita Tributária apresentou um incremento nominal de 13,25%, em relação ao exercício de 1998, passando de R$ 1.414.015.013,67 para R$ 1.601.341.428,56. Contudo, em termos reais, corrigido pelo IGP-DI, a preços de dezembro de 1999,  o incremento foi de 1,92%, saltando de R$ 1.707.021.692.78, em 1998, para R$ 1.739.812.640,69, em 1999.
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Impostos

O conjunto dos impostos arrecadados somou R$ 1.595.220.135,04, constituindo em 99,62% da Receita Tributária.


O ICMS, a maior fonte de recurso do Estado, correspondeu, em 1999, 95,35% da Receita Tributária e 47,36% das Receitas Correntes. Comparado com o exercício anterior, significou um acréscimo nominal de 13,60%. Em termos reais significa uma quantia de R$ 1.655.208.020,16, o que representou um acréscimo de 2,01% em relação a 1998.


Nos últimos cinco exercícios, a arrecadação do ICMS foi a seguinte:
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Da arrecadação desse tributo, 25% foram repassados aos municípios cearenses, obedecendo ao que estabelece o art. 158, inciso IV da Constituição Federal.
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É inequívoco que 1999 foi um ano de grandes surpresas no campo econômico. Sem sombra de dúvida, os últimos doze meses foram os mais turbulentos e incertos desde o início do Plano Real: nunca a estabilidade de preços havia sido colocada tanto à prova.

Na verdade, os eventos do início de 1999 foram, em grande medida, desdobramentos do ocorrido no ano anterior, a partir da crise da Rússia. As ações no campo fiscal e monetário, no segundo semestre de 1998, mostraram-se insuficientes para uma reversão de expectativas da  magnitude requerida para a preservação do regime cambial anterior. Nesse sentido, o País, forçosamente, deu um salto no escuro a partir da desvalorização ocorrida em janeiro.


Ante o quadro que se desenhava, o Estado do Ceará respondeu positivamente, principalmente no que  se refere ao desempenho da sua principal receita. Este desempenho, dentro da conjuntura em que vive a economia cearense, pode ser considerado satisfatório, principalmente quando se leva em consideração o desempenho de outros entes da federação. Observa-se que o Estado, em 1999, atingiu uma participação de 16,76 % no Nordeste e 2,27% no Brasil, valendo salientar que esta participação, nos últimos dez anos,  variou em termos reais algo em torno de 23,05% e 35,12% para o Nordeste e o Brasil, respectivamente .
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Para se analisar o progesso do ICMS, é importante destacar os setores que mais contribuíram para o crescimento desta receita. Da análise da tabela abaixo, constata-se que os segmentos mais expressivos foram: Comunicação 18,21 % e Combustíveis 18,84 %.


O Governo do Estado, a despeito do contexto macroeconômico, mantém um rígido controle das finanças públicas, tratando de compatibilizar a administração fazendária com a realidade econômica, exigindo dessa forma um constante aprimoramento da sistemática de fiscalização e arrecadação.
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Taxas

As receitas provenientes das Taxas, estimadas inicialmente em R$ 6.390.933,68, totalizaram,  na sua realização, R$ 6.121.293,52, representando apenas 0,38% da  Receita Tributária.


Destacam-se, nesta subfonte,  as Taxas de Fiscalização e Prestação de Serviços Públicos, que representam  77,56% das Taxas.
Receitas de Contribuições

Originadas pelas Contribuições Previdenciárias dos servidores estaduais ativos, sua previsão no ano de 1999, na Administração Direta, foi de  R$ 13.000.000,00 para uma realização de R$ 13.016.093,10, que correspondeu a 0,40% das Receitas Correntes.


Vale ressaltar que as Receitas de Contribuições passaram a pertencer ao Sistema Único de Previdência  SUPSEC, criado pela Lei Complementar n°. 12, de 23/06/99.
                 

Patrimonial 

A Receita Patrimonial, com previsão final de R$ 182.220.734,02, atingiu, no exercício, a quantia de R$ 223.315.892,17, correspondendo a 6,93% das Receitas Correntes. 


Para formação do montante desta fonte de receita, a rubrica  Receita de Valores Mobiliários participou efetivamente com 100%. É  importante destacar o acréscimo da Receita Patrimonial do ano de 1999, comparado a 1998, passando de R$ 137.104.281,43 para R$ 223.315.892,17 em termos nominais. Em termos reais, corrigido pelo IGP-DI, a preços de dezembro de 1999, passou de R$ 165.331.198,54 para R$ 240.294.434,60, registrando um crescimento real de 45,34%.


Esse incremento decorre das receitas financeiras oriundas da aplicação dos recursos auferidos com a privatização da COELCE. Aliado a isso, cabe salientar o ambiente financeiro propício em função dos acontecimentos macroeconômicos dos últimos anos. A credibilidade do Brasil, abalada pela crise da Rússia em 1998, falou mais alto e o governo adotou como estratégia para superar a crise e segurar as reservas internacionais, os juros  altos, recessão e câmbio flutuante. Em março de 1999, como reflexo da maxidesvalorização do real, impetrada em janeiro, os juros atingiram o pico de 45% ao ano. A despeito do movimento de stress de mercado, decorrente dos solavancos dos cenários político e econômico, a curva de juros mostrou-se de declinante para neutro, voltando ao patamar em torno de de 20% a. a. Contudo, um padrão considerado altíssimo, o que torna o mercado financeiro ainda muito atrativo.
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Transferências Correntes 

As Transferências Correntes, com previsão final de R$ 1.255.513.877,81, importaram em  R$ 1.061.784.945,51, correspondendo a uma realização de, 84,57%,  registrando     32,93 % de participação no total das Receitas Correntes.


Destacam-se nesse grupo, as Transferências da União, especificamente o Fundo de Participação dos Estados  FPE que somou R$ 887.375.284,02, correspondendo a 83,57% das Transferências Correntes e 27,52% das Receitas Correntes. No ano de 1999, registrou-se um crescimento nominal de 10,75% em relação a 1998, uma vez que passou de R$ 801.215.297,78 para R$.887.375.284,02. 
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Outras Receitas Correntes 

Esse grupo de receitas alcançou o patamar de R$ 324.748.439,00, tendo como principal componente, em 1999, o item Indenizações e Restituições, com uma participação de R$.280.352.819,63, o equivalente a 86,33% do total da fonte e a 8,70% das Receitas Correntes. Se comparado a 1998, essa rubrica teve um incremento em termos reais de 269,24% já que passou de R$ 96.075.158,70 para R$ 354.749.039,17 e  em termos nominais de 307,91% devido à alteração de R$ 79.612.547,48 em 1998 para R$ 324.748.439,00, em 1999. Esse incremento é decorrente do processo de federalização do BEC, onde foi registrado nessa rubrica o valor de R$.264.124.200,45,  referente à  venda da carteira imobiliária da COHAB, seguido do item Multas e Juros de Mora, com uma participação de R$ 23.368.184,13, o equivalente a 7,20% do total da fonte. Os demais itens, Dívida Ativa e Receitas Diversas, atingiram uma montante de R$.21.027.435,24, representando uma participação de 6,47% e 0,65% nas rubricas Outras Receitas Correntes e Receitas Correntes, respectivamente.

